
––– 

  



 

 

 
 

Bandeiras, fotos que simbolizem a 

caminhada da PJMP nestes 39 anos, 

incenso ou alguma outra essência que 

perfume o ambiente, água, Bíblia e 

pequenas velas acesas iluminando o 

ambiente 

 

 
 

 Sejam todas e todos bem- vindos ao nosso 

momento celebrativo em alusão aos 39 

anos da PJMP e marcando a abertura do ano 

de comemorações por seus 40 anos. Neste 

dia tão especial, nos colocamos em sintonia 

com nossos jovens, militantes, assessoraras 

e assessores presentes no Seminário 

Nacional de Militantes e Encontro Nacional 

de assessoras e assessores da PJMP 

realizando-se nas terras Potiguar, bem 

como com toda a juventude do meio 

popular presente nos quatro cantos do país. 

Que possamos rezar juntos e celebrar esta 

história tão bonita de fé e vida junto a 

juventude. 

 

 
 

Iniciemos este momento celebrativo, 

cantando: “Nas horas de Deus amém, Pai, 

Filho e Espírito Santo (BIS). Luz de Deus 

em todo canto, nas horas de Deus amém. 

(Zé Vicente) 

 

 
 

 Recordemos a caminhada, trazendo para o 

centro a memória de pessoas e momentos 

que fizeram e fazem parte do protagonismo 

da nossa história. Partilhemos nossas 

alegrias e desafios, nossa luta em favor da 

vida, nossos sonhos e utopias.  

 

 

 

Deixa o espaço para a partilha da memória 

da história 

 

 

 

 

Quem preside: 

 

Seguindo o exemplo do papa Francisco, nós 

da PJMP, nos reconhecemos necessitados 

da misericórdia de Deus e pedimos perdão 

pelas omissões diante das práticas da 

injustiça no exercício profético da ação 

pastoral, dizendo: tende misericórdia de 

nós, Senhor! Ou outro refrão! 

 

 Pedimos Perdão, ó Senhor, pelas vezes que 

não lutamos por um sistema político 

democrático; 

 Pedimos perdão, ó Cristo, pelas vezes que 

não fomos misericordiosos, quando alguns 

setores da Igreja se mostraram indiferentes 

à sua opção preferencial pelos pobres; 

 Pedimos perdão, ó Senhor, pela degradação 

da nossa casa comum causada pela ação 

humana.  

 

 
 

Benção das águas: uma/um jovem entra 

com água para simbolizar a purificação das nossas 

atitudes. Depois do gesto, o animador ou a 

animadora fará aspeção  

 

 

 
 

Comentário: 

A nossa espiritualidade consiste em viver o 

projeto e seguir a prática de Jesus Cristo 

encarnado. Como Jesus, nós jovens da 

PJMP fazemos parte da classe empobrecida 

e oprimida deste país e temos anseios de 



libertação. Por isso nos identificamos com 

sua pessoa e projeto. Com o coração aberto 

acolhemos com alegria o Santo Evangelho 

cantado... 

 

Canto: Tua palavra é luz do meu caminho (Zé 

Vicente).  

 

Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo João 4,1-14 

 

      (Breve momento de silêncio) 
 

 
Partilha sobre o texto bíblico e a caminhada 

da PJMP 

 

 
 

Animadas e animados pela Boa Nova de 

Jesus e nossa partilha, reafirmemos nossa 

fé. 

 

1. Creio nas jovens que trabalham nos 

canaviais: Plantam, Cultivam: usineiro tem 

avião e mandato; Ceifam; Sofrem: 25 reais 

para cada família por mês; Morrem.  

 Pelo açúcar derramado, Cremos na 

repartição. 

2. Creio nos jovens que trabalham nas roças 

todas: Plantam; Cultivam; Ceifam: melão 

tipo exportação; Sofrem: 17 % de 

analfabetos, Morrem. 

 Pelo leite cortado das nossas mãos, Cremos 

na produção alternativa. 

 

3. Creio nas jovens que estudam nas escolas 

públicas: Ônibus pra lá e pra cá; Fome: 

onde foi parar o dinheiro da merenda 

escolar? Faltam professores, Faltam 

equipamentos; Morrem.  

Pelos professores comprometidos, Cremos 

na força da educação. 

 

4. Creio nos jovens operários: Cedo no mundo 

do trabalho, Cedo no mundo da vida, Gás, 

buzina, doença; Suor derramado por cima 

das máquinas, Morrem. 

Pelo sindicato livre da corrupção, Cremos na 

força da organização. 

 

5. Creio nas jovens sem trabalho, sem 
emprego: Levam nome de vagabundos; 
Outros dizem: desocupados, Aquela roupa 

não pode ter, Aquele sonho vai-se na 
fumaça, Morrem. 

Pela fala dos marginalizados, Cremos nas 
ações comunitárias. 
 
6. Creio nos jovens sem-terra, sem chão: 

Derrubam cercas; Gritam na frente do 
palácio; Caminham pelas estradas; Cortam 
o arame da maldição; Morrem. 

Pela graça das ocupações, Cremos na 
restauração da vida. 
 
7. Creio nas jovens do meio popular: Um 

grupo pequeno ainda, organizado; Um 
grupo bem jovem; Um diz: não vai pra 
canto nenhum; Aquela animação não 
recebe o apoio necessário; Morrem.  

Pelos 39 anos da PJMP, Cremos na missão de 
renovar o Meio Popular. 
 
8. Creio na ressurreição da fé, pela 

organização: Das jovens que trabalham 
nos canaviais; Dos jovens que trabalham 
nas roças todas; Das jovens que estudam 
nas escolas públicas; Dos jovens operários; 
Das jovens sem trabalho, sem emprego; 
Dos jovens sem-terra, sem chão; Das 
jovens do Meio Popular;  

Pela vida de todos nós Cremos que ouvindo 
nossa voz Faremos desta terra um país de 
irmãos. 
 

9. Creio, também: No Pai do céu de grande 
bondade; Na Mãe do céu de grande 
maternidade;  No Filho de Deus 
companheiro de fraternidade; No Espírito 
Santo força de ânimo de santificação; Na 
Igreja, povo de Deus, instrumento de 
libertação, Nós somos do Meio Popular.  

Cremos na força de Jesus Cristo Presente no 
nosso meio. Nós somos do Meio Popular, 
Cremos que somos templo Do Divino Espírito 
Santo. Nós somos do Meio Popular, Cremos 
na administração do mundo, Que Deus 
Criador nos confiou. Amém.  

 

Comentário // partilha do pão: 

 

Canto: Receber a comunhão (Pe. Campos) ou 

outro.  

 

Momento de envio: Em circula de mãos dadas 



é com muita animação que nestes nove de julho 

de 2017 a nossa Pastoral do Meio Popular, 

celebra mais um ano de missão e ardor 

profético com a celebração do DNO (Dia 

Nacional de Oração).  Nesta data, todos os 

grupos de Jovens de todos os cantos do Brasil 

se unem para em sintonia rezar, cantar e 

celebrar nossos 39 anos de vida e missão.  Em 

todos esses anos de fortalecimento da mística e 

seguindo os passos de Jesus Cristo, a PJMP tem 

sido profeta para as demasiadas juventudes e se 

encarrega do ofício que é continuar sendo sal e 

luz pra o caminhar dos novos frescores que vem 

surgindo em meio aos desafios sociais os quais 

são enfrentados todos os dias nesse contexto do 

desvalor, da cultura do descarte, do consumo 

exacerbado, da violência, injustiças sociais e da 

indignidade da política.  

Celebrar o DNO é celebrar a fé naquilo que se 

acredita, é celebrar o amor, a vivência dos 

grupos de jovens que se reúnem para discutir, 

rezar, promover a sua juventude. É também ter 

tempo pra falar com Deus num encontro 

pessoal e coletivo, a fim de se alegrar pela vida 

que nos é dada e o dom da missão. A celebração 

é um momento privilegiado em que Jesus se faz 

presente em nosso meio para fortalecer e 

animar a caminhada. E neste DNO, Deus nos 

presenteará mais uma vez com a graça de fazer 

viva a nossa tão amada pastoral e nos chama 

para o protagonismo da nossa história, pois será 

tempo de vigília, oração, e preparação para o 

nosso congresso Nacional em 2018 dos nossos 

40 anos de luta, fé e missão galgados aos passos 

da edificação da civilização do amor.   

 

Canto: Ileaô (Roberto Malvezzi) 

 

 

Tecendo a gente se vai, ponteando aqui e acolá 

Por mais que o véu esteja rasgado é preciso 

costurar 

 

É hora de levantar, dar as mãos, romper barreiras e 

descobrir que não estamos sozinhos juntando 

forças, levantando nossas bandeiras. E a gente vai, 

tecendo caminho.  

 

Virtude é cuidar da vida, para não ser engolido pelo 

sistema que invade e nos satura. Em comunidade, 

convivendo, se acolhendo. E a gente vai, tecendo a 

ternura. 

 

Retalhos de nossa história, memória e resistência 

com muito amor, dia e noite na labuta e com paixão, 

temos fé é certa a vitória. E a gente vai tecendo a 

luta.  

 

Este aconchego é tão bom, este encontro é uma 

beleza sonho lindo, criança, esperança que se faz 

neste país, justiça será fortaleza. E a gente vai, 

tecendo a paz.  

 

Negra Mariama! 

Negra Mariama chama! 

 

Negra Mariama chama para enfeitar 

O andor porta estandarte para ostentar 

A imagem Aparecida em nossa escravidão 

Com o rosto dos pequenos, cor de quem é irmão 

 

Negra Mariama chama pra cantar 

Que Deus uniu os fracos pra se libertar 

E derrubou dos tronos os latifundiários 

Que escravizavam pra se regalar 

 

Negra Mariama chama pra dançar 

Saravá esperança até o sol raiar 

No samba está presente o sangue derramado 

O grito e o silêncio dos martirizados 

 

Negra Mariama chama pra lutar 

Em nossos movimentos sem desanimar 

Levanta a cabeça dos espoliados 

Nossa companheira chama pra avançar 

 

Negra Mariama! 

Negra Mariama chama! 

 



 

Ouve meu povo o senhor quer te falar 

Fala senhor teu povo quer te escutar 

 

Tua palavra é força em nosso caminhar é luz 

guiando para nos fazer chegar. É boa nova e nos faz 

acreditar na vida plena que vai se concretizar. 

 

Tua palavra é que faz brotar a vida, não volta a ti se 

não tiver fecundado. Coração duro como terra 

ressequida, será de novo como chão fertilizado.  

 

Tua palavra é o nosso alimento. É agua pura 

saciando nossa sede. E mesmo assim não exige 

pagamento, é dom gratuito que se dá e não se vende.  

 

 

Nós cremos em Deus Criador, fonte dos universos, 

Senhor de toda religião e Pai de todo ser. 

Pra longe a Inquisição! Os credos são diversos... 

Nós cremos no mistério do Amor que vai vencer! 

 

E nós cremos na Igreja-Mãe que é comunidade 

E tem sabor de CEBs para nós!  

 

 Nós cremos em Jesus que prometeu justiça aos 

pobres, 

Que ensinou discípulos a não querer poder! 

Não cremos nos pastores aliados com os nobres! 

"Primeiros serão últimos..." - é preciso crer pra ver! 

 

Nós cremos no Espírito que incita com seu fogo 

Os corações proféticos a levantar a voz 

Contra toda exclusão: A vida está em jogo! 

Entrar na luta é pra já! "Aleluia" é pra depois... 

 

 Estamos com Maria e também com Madalena! 

Queremos mais amor de mãe, carinho de mulher! 

Tradições de homens só não valem mais a pena... 

Nós cremos, sim, em Débora, em Sara e Ester! 

 

Receber a comunhão, com este povo sofrido, é 

fazer a aliança com a causa do oprimido 

 

Celebrar a eucaristia, a vida a gente consome, ao 

lutar pela justiça, acabando com a fome, pra que o 

outro seja gente, pra que ele tenha nome. 

 

Celebrar a eucaristia com famintos e humilhados, 

com o pobre lavrador, sem ter nada no roçado, é 

estar em comunhão com Jesus crucificado. 

 

Celebrar a eucaristia é também ser torturado, é ser 

perseguido e preso, é ser marginalizado, ser 

entregue aos tribunais numa cruz pra ser pregado. 

 

Celebrar a eucaristia com o irmão operário que 

passa vida apertada por não ter um bom salário, é 

sonhar com um tempo novo: Terra, pão e bom 

trabalho. 

 

Vai também ao nosso lado, nesta santa eucaristia, a 

companheira de luta, a satã Virgem Maria, guardará 

no coração, do seu povo a agonia.  

 

Ileaô, Ileaô / A Juventude É A Bandeira Do 

Amor! 

Com O Coração, Com As Duas Mãos / Com 

Todo O Povo A Gente Faz Um Mundo Novo! 

Pelos campos, cidades e vilas / No trabalho ou 

então desempregados / Nas caatingas, nas fábricas, 

nas filas 

Com muita força e coragem de lutar / É a 
juventude do Meio Popular. 

Somos filhos de trabalhadores / A nossa classe é a 

classe popular / Mas temos sonhos e também 

muitos amores 

Também queremos trabalhar, participar / É a 

juventude do Meio Popular. 

 

Nossa luta é pelo engajamento / No nosso bairro e 

também no sindicato / Nós precisamos ficar todos 

unidos 

Pra conquistar nosso direito que é negado / É a 

juventude do Meio Popular. 

 

A política partidária é outra coisa / Que não pode 

ser deixada de lado / Nós precisamos mudar esse 

sistema 

Que faz o pobre viver sempre massacrado / É a 

juventude do Meio Popular. 

 

Nossa força quem nos dá é Jesus Cristo / Que nos 

empurra e ilumina o caminho / Pois ele é o nosso 

companheiro 

Que pelos pobres sempre tem muito carinho / É a 

juventude do Meio Popular 
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